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[bookmark: _GoBack]Discussão de Harvey e Bourdieu são adequadas (embora passagem de uma para outra não esteja boa), mas discussão sobre mídia está ruim. Tem dificuldade em sair do senso comum. Talvez, resenha deve-se continuar e aprofundar discussão sobre distinção.
Dinâmica diferenciação no contexto pós-modernista 
Pierre Bourdieu nasceu em 1930 em uma família camponesa, e assim teve sua socialização em um meio não burguês. Em suas obras faz críticas ao estruturalismo que privilegiam as relações internas a uma estrutura, e produz suas obras de modo construir um meio caminho, por meio da teoria da prática, para se pensar a relação entre agente e estrutura. 
No capitulo espaço social e espaço simbólico, Bourdieu faz várias referências a sua obra A Distinção, que foi escrita nos anos 1970, no contexto do pós-modernismo. Para Harvey, o pós-modernismo é um modo vida, que se desenvolveu com a tentativa malsucedida de dissolução do capitalismo. 	Comment by Lilian Krohn: Títulos em aspas.
Desse modo, nos próximos parágrafos, será apresentado o contexto histórico e geográfico do pós-modernismo; depois serão apresentados os principais conceitos de Bourdieu, para se seguir com a proposta da presente resenha, que é a de relacionar a modificação do capitalismo pós-modernista com a constante necessidade de diferenciação das classes prováveis.
As décadas de 70 e 80 foram marcadas por um conturbado período de restruturação econômica e reajustamento social e político, tanto na Europa como nos Estados Unidos. Essas oscilações e incertezas provocadas pela estagflação -desemprego somando a inflação-  provocou uma série de novas experiências nos domínios da organização industrial – contratação de trabalhadores temporários no pico da demanda por produtos, com o tempo de trabalho diário variando- e da vida social e política -cita o enfraquecimento dos sindicatos- começou a tomar forma[footnoteRef:1] (Harvey, 1993, p. 6). [1:  No pdf que foi utilizado para a leitura, não possui páginas, irei colocá-las de acordo com a correspondência: página 1 início do capítulo 9 até 29, final deste capítulo. ] 

Essas experiencias podem, ainda para Harvey (1993), representar o começo da passagem para um regime de acumulação inteiramente novo, ou seja, o regime flexível. A produção em massa que era praticada passa a ser substituída pela ênfase em respostas rápidas – principalmente as mudanças de gostos- e na solução de problemas. A produção flexível permitiu uma aceleração do ritmo da inovação dos produtos e na redução no tempo de meia vida dos produtos, estimulando assim o consumo (Harvey, 1993, p. 14). Marca também a produção em novos lugares como no Japão e nos Tigres Asiáticos, assim, com a globalização, os produtos e os investimentos de capital provinham de diferentes lugares.
	Em todas as sociedades existem um espaço social, um espaço de diferenças no qual as classes existem de algum modo, não como um dado, mas algo que se trata de fazer (Bourdieu, 1989, p. 27).  Assim, espaço social é construído em função das posições dos agentes ou grupos, de acordo com seu capital econômico e o capital cultural e são distribuídos no diagrama proposto por Bourdieu de acordo com seu volume global de capital. 
Esses agentes ou grupos interiorizam as normas, valores e princípios sociais, e o sistema de classificações que preexistem as representações sociais, ou seja, as que são anterior a ação. Essa interiorização é manifestada pelo habitus, segundo as posições sociais de que efetivamente desfrutam. Assim, o gosto não é visto como uma simples subjetividade, mas sim como uma “objetividade interiorizada” (Ortiz, 2013, p. 17).	Comment by Lilian Krohn: Cuidado com redação.
A relação entre dominantes e dominados, se dá de acordo com máximo de capital possuído, aqueles que possuem mais capital serão capazes de ordenar a própria representação social.  Na medida em que os sistemas de classificação são criados pelas condições sociais e que a estrutura de distribuição dos bens materiais e simbólicos se dá de forma desigual, toda escolha tende a reproduzir as relações de dominação (Ortiz, 2013, p. 17).
Como disse Bourdieu, a existência de classes prováveis não implica em grupos mobilizados como supunha Marx, mas a posição ocupada no espaço social comanda as tomadas de posição na luta para conserva-lo ou transformá-lo. Visto que, há uma necessidade constante de diferenciação, de modo a preservar sua posição e, portanto, dominação, pois quem tem capacidade de se diferenciar é quem possui o monopólio da nomeação.
 Assim que as classes populares alcançam determinado produto que antes eram exclusividades das camadas mais altas, ele se torna objeto de rejeição por parte das segundas. Por isso, a importância, para Bourdieu, não consiste na coisa em si, mas na relação entre os elementos, como tal objeto adquire valor. Para isso, pensaremos na crescente rapidez dessa dinâmica de diferenciação influenciada pelo regime flexível capitalista e também, como se dá a influência das camadas dominantes sobre o habitus das camadas populares atualmente.
Com a flexibilidade, já abordada, que o capitalismo adquiri e com a globalização influenciando nesse processo a sociedade de consumo só aumenta. Isso é influenciado, além da queda de durabilidade dos produtos exigindo assim mais rápido sua reposição, pelo barateamento dos produtos e pelo acesso a vários mercados. Então se antes, uma bolsa de couro adquiria status por seu preço e, portanto, por sua detenção por camadas limitadas (de maior volume de capital, provavelmente, o econômico), com a produção em novos lugares, novos modelos de baixo custo, outras camadas foram adquirindo o produto. 
Assim, a urgência de se diferenciar, por atribuir status ou valor ao bem, vai adquirindo uma dinâmica mais rápida, visto que o acesso a determinados produtos aumentou. Portanto, há a necessidade de diferenciar “original” e o “falso”, aqueles que os ricos possuem comprados em Nova York ou em Paris, e aqueles comprados no comercio popular, que provavelmente vem da Ásia. Mas surge a questão, porque aqueles que possuem o capital menor, entram nessa dinâmica de se conseguir tal produto possuidor de status, visto que seu habitus está associado a posição social ocupada? Para tentar responder essa questão, pensarei num exemplo atual: o poder influenciador da mídia, no Brasil. 
O setor midiático, é fortemente controlado por quem detém grandes volumes de capital global. Desse modo, sejam eles empresários, jornalistas, consultores de moda e etc., eles ditam os habitus de seu público alvo. Para trazer concretude, podemos pensar na Televisão brasileira, são os grupos econômicos que detém seu controle, e os seus telespectadores em média são os grupos populares (de menor capital econômico e cultural). 
Na novela, a atriz principal usa uma bolsa, um colar, um perfume, seguindo tendências da moda mundial que são associados a um status, que logo passaram a ser vendidos em todas as lojas brasileiras, sejam elas localizadas na faria lima ou na 25 de março. Os telespectadores passam a desejar esses produtos, associando-os a uma satisfação por poder ostentá-los a seus colegas de classe. Assim a televisão é a fonte mais poderosas de marketing para produtos.
Os detentores de capital global, principalmente o econômico, se beneficiam desse resultado, pois podem produzir mais, e assim o capitalismo incorpora esses modos de vida. Já os detentores desse volume de capital que não estão muito preocupados com a produção, e sim com ser diferente daquele que ocupa uma posição distinta, começam a distinguir aqueles que tem o original e o que tem o falso e a mudar o status dos objetos (a bolsa, o perfume, o colar), não porque esse objeto é raro, mas por quem o detém. 
	Em suma, devido a essa posse de capital desigual, os que possuem mais tenderão a dominar aqueles que possuem menos, influenciando nas suas escolhas e associando a elas sua posição social real e as que eles devem seguir. Desse modo, o capitalismo se beneficia ao criar demandas e incorporar esse estilo de vida. Essa dinâmica de diferenciação, que só se dá por aqueles que são capazes de nomear e é necessária para conservar o controle, continua, num ritmo mais rápido, com o pós-modernismo.	Comment by Lilian Krohn: Resenha tem uma ideia interessante, mas o desenvolvimento não é bom. Confusa, acaba fazendo conexões sem tanto critério ou rigor.
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